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‘Acho difícil a PEC não ter 
apoio da maioria no Senado’

DANIELLE BRANT
LEVY TELES
BRASÍLIA

O
relator  da  Proposta  
de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que aca-

ba com a escala 6x1, Leo Prates 
(Republicanos-BA),  afirmou  
que trabalhadores que ganham 
acima de R$ 21 mil não terão de 
trabalhar “80 horas por sema-
na”  porque  poderão  negociar  
as jornadas por convenção co-
letiva ou acordo individual.

O texto da PEC aprovada an-
teontem na Câmara dos Depu-
tados indica que quem tiver di-
ploma  superior  e  remunera-
ção mensal igual ou superior a 
duas  vezes  e  meia  o  teto  do  
INSS (R$ 21.188) não ficaria su-
jeito  às  regras  de  duração  do  
trabalho e controle da jornada.

“Não quer dizer que (quem ga-
nha acima de R$ 21 mil) vai traba-
lhar ‘80 horas’. Ele vai estabele-
cer  a  negociação  no  contrato  
dele, do tempo que ele vai traba-
lhar, conforme a negociação do 
trabalhador. Eu acho que é posi-
tiva para os dois lados”, disse 
em entrevista ao Estadão.

A  seguir,  os  principais  tre-
chos da entrevista:

Como  fica  a  jornada  de  
quem ganha mais de R$ 21 
mil? Existe uma preocupa-
ção de que eles fiquem des-
protegidos.
Eu acho que o Estado tem de es-
tar mais presente onde a gente 
precisa e menos presente onde 
você não precisa. É uma inten-
ção legislativa, ouvindo empre-
gadores e empregados. Podem 
dizer tudo de mim, menos que 
eu não estive presente em todos 
os debates, em todo o País, pas-
sei a ouvir a questão do hipersu-
ficiente (que pode  praticar  livre 
negociação, segundo a CLT).  Eu 
defendo o capitalismo de Esta-
do. Quando for necessário, é da-
do fazer a intervenção em rela-
ções assimétricas. Eu acho que 
o Estado  não  pode permitir  o  
acordo individual, para quem ga-
nha salário mínimo, com gran-
des empresas, e eu acho que aci-
ma de R$ 21 mil representa de 
0,7% a 1,5% dos empregados bra-
sileiros. É a elite do trabalho no 
Brasil.  A pessoa tem qualifica-
ção, tem condição intelectual de 
estabelecer sua própria negocia-
ção. E é a visão que eu venho de-
fendendo desde o início na PEC. 
Além disso, há uma pejotização 
que é reconhecida por todos. A 
nossa tentativa é de trazer esses 
PJs para a CLT. 

Por  que  isso  traria  os  PJs  
para CLT?
Por dois motivos básicos. Ho-
je,  há uma  judicialização  que,  
em cálculos das próprias em-

presas, está na faixa de bilhão. 
Então,  a  pessoa  é  contratada  
por PJ e depois faz a discussão 
judicial. E há um debate sobre 
a Justiça do Trabalho e a Justi-
ça comum. Qual é a tentativa? 
Você flexibiliza um pouco a jor-
nada  e  consegue  trazer  pes-
soas que  estavam  pejotizadas  
para a CLT, que não tinham au-
xílio-doença, 13.º (salário),  fé-
rias. E a gente tenta trazer ape-
nas  flexibilizando  a  jornada.  
Não quer dizer que ele vai tra-
balhar 80 horas, 44 (horas). Ele 
vai  estabelecer  a  negociação  
no  contrato  dele,  do  tempo  
que ele vai trabalhar, conforme 
a negociação do trabalhador.

Mas não há proteção?
Veja a nossa preocupação, nós 
botamos dois dispositivos em-
baixo disso.  Um  excluindo  os 

funcionários públicos e de esta-
tais.  Por  quê?  Porque  quem  
tem direitos, a gente não quer 
tirar direito,  a  gente quer  dar  
mais direito a quem não tem di-
reito. Segunda coisa: nós pega-
mos o fórum mais rigoroso pa-
ra  fiscalizar  esse  dispositivo.  
Há um  debate  entre a  Justiça 
comum e a Justiça do Trabalho. 
Nós botamos no dispositivo se-

gundo que quem vai fiscalizar a 
aplicação desse dispositivo do 
hipersuficiente  é  a  Justiça  do  
Trabalho. Pelo menos a inten-
ção é a melhor possível. Com-
plementando isso, os consulto-
res da Câmara dizem que direi-
to  fundamental  não  retroage.  
Então, que a jornada máxima te-
ria de ser, em tese, de 44 horas.

Como o sr. vê a tramitação 
no Senado?
Eu confio muito no Senado, no 
presidente  Davi  Alcolumbre  
(União­AP), eu acho que ele é 
uma  das  grandes  lideranças  
desse País; ele está vendo a for-
ça da pauta. Eu acho que Alco-
lumbre vai entender a posição 
da  Câmara,  que  foi  magnâni-
ma, foi muito mais de dois ter-
ços.  E  eu  acho  que  o  Senado  
chega em um cenário realmen-
te para a PEC muito confortá-
vel, dessa votação esmagadora. 
E o Alcolumbre é o maior líder 
do Amapá hoje, é um líder po-
pular. Então, ele também tem a 
pressão do seu próprio Estado, 
dos  seus  próprios  aliados.  
Além  disso,  nós  temos  como  
presidente da CCJ e presiden-
te da CAE do Senado duas pes-
soas que já manifestaram apoi-
o, que é o senador Otto Alencar 
(PSD-BA)  e  Renan  Calheiros  
(MDB-AL). Eu acho muito di-
fícil essa PEC não ter o apoio 
da ampla maioria do Senado. l

“Defendo o capitalismo 
de Estado. Quando for 
necessário, é dado fazer 
a intervenção em rela-
ções assimétricas. Eu 
acho que o Estado não 
pode permitir o acordo 
individual, para quem 
ganha salário mínimo, 
com grandes empresas”

PREMESA S.A.
CNPJ/MF nº 61.142.469/0001-50 - NIRE 35.300.028.228

Ata de Assembleia Geral Ordinária
Data, Horário e Local: 29 de abril de 2026, às 12h00, na sede social da Premesa S.A. (“Companhia”), 
sociedade situada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1355, 21º andar (parte), na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. Mesa: Presidente - Sra. Maria Cecilia Castro Neves Ipiña; Secretário - Sr. Marcos 
Hiyoshi Kubo. Convocação e Presença: Dispensada a publicação do edital de convocação, tendo em 
vista a presença de acionistas representando a totalidade do capital social, nos termos do art. 124, §4º, 
da Lei 6.404/76 (“Lei das S.A.”). Presente, ainda, os representantes da Administração da Companhia. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes matérias: (i) o Relatório da Administração, as 
Demonstrações Financeiras Individuais e respectivas Notas Explicativas referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) a eleição dos membros da Diretoria para o próximo 
mandato; e (iii) a fixação do montante global anual da remuneração dos administradores. Documentos 
e Publicações: Leitura dispensada, por unanimidade de votos. 1. O Relatório da Administração, as 
Demonstrações Financeiras Individuais e respectivas Notas Explicativas referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025, cuja publicação é exclusivamente de forma eletrônica, nos 
termos do art. 294, III, da Lei das S.A. Deliberações Tomadas: Dando início aos trabalhos, foi 
autorizada a lavratura desta ata na forma de sumário, bem como sua publicação com a omissão das 
assinaturas, nos termos do § 1º do Art. 130 da Lei das S.A. Após exame e discussão das matérias 
constantes da ordem do dia, os acionistas deliberaram, por unanimidade de votos, sem quaisquer 
ressalvas ou restrições, o seguinte: 1. Aprovar o Relatório da Administração, as Demonstrações 
Financeiras Individuais e respectivas Notas Explicativas referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2025, bem como a não distribuição de lucros, tendo em vista que a Companhia 
apurou prejuízo no exercício de 2025. 2. Aprovar a eleição dos membros da Diretoria, com mandato até 
a Assembleia Geral Ordinária de 2027, a saber: (a) para o cargo de Diretor Presidente da Companhia: 
o Sr. David Feffer, brasileiro, divorciado, empresário, inscrito no CPF sob nº 882.739.628-49, portador 
da Carteira de Identidade RG nº 4.617.720-6 SSP/SP; (b) para os cargo de Diretores da Companhia: 
(i) a Sra. Gabriela Feffer Moll, brasileira, casada, administradora de empresas, inscrita no CPF sob 
nº 315.806.998-98, portadora da Carteira de Identidade RG nº 30.082.370-8 SSP/SP; (ii) a Sra. Maria 
Cecilia Castro Neves Ipiña, brasileira, casada, advogada, inscrita no CPF sob nº 938.418.767-49 e 
portadora da OAB/RJ nº 95.120; (iii) o Sr. Ton Takata Normanha, brasileiro, casado, engenheiro, 
inscrito no CPF sob nº 273.808.478-80, portador da Carteira de Identidade RG nº 24.356.435-1-SSP/SP; 
e (iv) a Sra. Nicole Schulze Blanck, brasileira, divorciada, advogada, inscrita no CPF sob 
nº 298.762.838-20 e portadora da Carteira de Identidade RG nº 26.241.414-4 SSP/SP. Todos os 
Diretores ora eleitos são residentes e domiciliados na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com 
endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1355, 21º andar (parte), CEP 01452-919. Para 
fins do artigo 147, caput, da Lei das S.A., as respectivas declarações de desimpedimento estão 
arquivadas na sede da Companhia. 4. Foi aprovado, por unanimidade, que a Companhia não pagará 
qualquer remuneração aos seus administradores. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram 
encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que, lida e achada conforme, vai assinada pelos 
presentes. Presidente - Sra. Maria Cecilia Castro Neves Ipiña; Secretário - Marcos Hiyoshi Kubo. 
Acionista: IPLF Holding S.A., p.p. Marcos Hiyoshi Kubo - advogado. A presente é cópia fiel da original, 
lavrada no livro próprio. Marcos Hiyoshi Kubo - Secretário. JUCESP nº 218.390/26-9 em 21/05/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Leo Prates

Relator de texto sobre 6x1 na Câmara diz que 
mudanças vão corrigir ‘assimetrias’ no mercado 

ENTREVISTA

MARINA RAMOS/CAMARA DOS DEPUTADOS

Leonardo Silva Prates
é engenheiro eletricista 
e político filiado ao
Republicanos. Foi
relator da PEC da
6x1 na Câmara
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l PERFIL. A empresa tem hoje 
cerca  de  600  funcionários  
distribuídos  entre  São  Pau-
lo,  Rio de  Janeiro,  São José  
dos Campos e Brasília, além 
de  representação  comercial  
em Portugal. A Embraer não 
discrimina  os  números  da  
Atech em balanço, mas o gru-
po investiu R$ 330,8 milhões 
em pesquisa durante 2025.

l NO MAR. A mesma lógica de 
integração de sistemas com-
plexos está no centro de ou-
tro projeto relevante da Ate-
ch. As novas fragatas da clas-
se  Tamandaré,  da  Marinha  
do  Brasil,  estão  equipadas  
com um sistema de gestão de 
combate e de plataforma to-
talmente  desenvolvido  pela  
Atech.  A  empresa  está  pre-
sente também nos submari-
nos brasileiros e nos simula-
dores do caça Gripen.

l REFORÇO. Um projeto de res-
tauração  florestal  na  Bahia  
vai receber R$ 87,2 milhões 
do Fundo Clima. Serão plan-
tadas mais  de 2  milhões  de  
mudas de árvores nativas da 
Mata Atlântica em 1,3 mil hec-

tares de áreas degradadas no 
sul da Bahia. A expectativa é 
que o empreendimento gere 
aproximadamente  500  mil  
créditos de carbono ao longo 
de 40 anos. A faixa de preço 
que o  projeto  espera  alcan-
çar fica entre US$ 50 e US$ 
95 por crédito, segundo Fa-
bio Sakamoto, presidente da 
empresa Biomas.

l VERDE. A companhia e a Car-
bon2Nature  Brasil  são  res-
ponsáveis pela implementa-
ção  do  projeto,  lançado  há  
um  ano  com  investimento  
próprio das  duas  empresas,  
que já tinham aportado R$ 15 
milhões. A Biomas foi criada, 
no fim de 2022, e tem como 
sócios  Itaú,  Marfrig,  Rabo-
bank,  Santander,  Suzano  e  
Vale.  Atua  em  restauração  
ecológica  em  larga  escala  e  
no  mercado  voluntário  de  
créditos de carbono. A Car-
bon2Nature Brasil é uma jo-
int  venture  da  Neoenergia,  
controlada pelo grupo espa-
nhol Iberdrola, e a Carbon2-
Nature, empresa também es-
panhola especializada em so-
luções baseadas na natureza 
para geração de créditos de 
carbono.

R
esponsável pelo sistema que gerencia o tráfego aéreo bra-
sileiro há mais de 30 anos, a Atech, empresa de tecnologia 
do grupo Embraer, iniciou o desenvolvimento de um sis-
tema de inteligência artificial (IA) para otimizar o tráfego 

aéreo. A ideia central é incorporar dados históricos aos sistemas 
atuais de aprovação de planos de voo. Hoje, o sistema analisa 
parâmetros físicos e cinemáticos para liberar rotas, explica Ro-
drigo Persico,  presidente da Atech. Com a camada de IA, ele 
passará a cruzar essas informações com padrões sazonais, horá-
rios de maior fluxo e condições climáticas recorrentes – e pode-
rá sugerir horários de partida mais eficientes. Persico elenca três 
ganhos diretos com a tecnologia, que será integrada à solução de 
Gerenciamento de Fluxo de Tráfego Aéreo (ATFM) da Atech. 
“Vai diminuir muito a situação em que o avião fica em ‘holding’, 
em espera, em fila”, afirma. Além disso, a maior previsibilidade 
beneficia passageiros, companhias aéreas e aeroportos e, ao oti-
mizar rotas, o sistema reduz o tempo de aeronaves consumindo 
combustível no ar, com impacto direto nas emissões.

Atech, empresa do grupo 
Embraer, usa IA para
reduzir ‘filas’ de aviões

SIGMA. A Atech é responsável pelo sistema que gerencia o tráfego aéreo brasileiro há mais de  30 anos e já exportou sua tecnologia para Índia,  Mauritânia  e África do Sul
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DESCE

Raízen tomba 
19% diante de 
proposta de 
recuperação 
da empresa 

A Raízen tom-
bou 19,05% 

ontem na B3, 
para R$ 0,34, 
menor preço 

de fechamento 
do papel. A for-
te depreciação 

reflete uma 
"leitura de di-

luição pesada" 
com a propos-

ta de reestrutu-
ração financei-
ra da empresa, 

diz Fábio Le-
mos, sócio da 

Fatorial Investi-
mentos.

Vai dimi-
nuir muito 
a situação 
em que o 

avião fica 
em 

holding, 
em espera, 

em fila”
Rodrigo

Persico

Presidente da 
Atech, 

empresa de 
tecnologia do 

grupo 
Embraer

Além de ser responsável pelo fluxo de tráfego aéreo 
no Brasil há mais de três décadas, por meio do siste-
ma conhecido como Sigma, a Atech já exportou sua 
tecnologia para países como Índia, Mauritânia e Áfri­
ca do Sul. A companhia projeta ampliar essa presença 
internacional no futuro, de acordo com o executivo.

Meta é ampliar presença no exterior

SOBE

Copasa sobe 
na Bolsa e 
recupera
perdas da

véspera

Copasa subiu 
4,32% ontem, 
recuperando 

quase todas as 
perdas da vés­
pera, quando a 
empresa sus-

pendeu seu 
processo de 

privatização. O 
governo de MG 

prorrogou o 
prazo para 

apresentação 
de propostas 

até 3 de junho, 
com lance 

mínimo de R$ 
47,23 por ação.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1648 1,3442 0,1987
EURO 0,859 1,0000 1,1541 0,1701
FRANCO SUÍÇO 0,784 0,9130 1,0536 0,1553
LIBRA ESTERLINA 0,744 0,8665 1,0000 0,1479
IENE 159,248 185,4830 214,0550 31,5510

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* JUL/26 13,93 383.154 13,86 14,21 -1,49

CAFÉ NY* SET/26 266,70 54.765 262,50 270,20 1,76

SOJA CBOT** JUL/26 11,95 404.265 11,85 11,96 0,78

MILHO CBOT** SET/26 4,64 362.520 4,59 4,66 0,98

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (MAIO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
MAGAZ LUIZA ON 6,34 -3,94 12.667
AZZAS 2154 ON 19,86 -3,83 4.490
ASSAI ON NM 8,96 -3,14 13.667

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

COPASA ON NM 52,91 4,26 28.134
USIMINAS 10,63 3,91 21.282
SID NACIONALON 6,78 3,51 12.293

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
25/5 a 25/6 0,1727 1,0961 0,6736 0,5000
26/5 a 26/6 0,1728 1,0969 0,6737 0,5000
27/5 a 27/6 0,1728 1,0969 0,6737 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 50.668,97 0,05 2,05 2,05
FRANKFURT - DAX 25.092,25 -0,34 3,29 2,46
LONDRES - FTSE 10.425,96 -0,75 0,45 4,98
TÓQUIO - NIKKEI 64.693,12 -0,47 9,12 28,51

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,0318 -0,58 1,60 -8,33
DÓLAR TURISMO 5,1510 -0,58 0,04 -8,25
EURO 5,8610 -0,41 0,84 -9,10
OURO US$/ONÇA-TROY 4492,40 44,00 -3,13 2,17
WTI US$/BARRIL 89,4300 0,08 -15,14 55,91
IBRENTUS$/BARRIL 93,2500 0,44 -15,70 53,20

IGP-M (FGV) 1,0195 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) - INPC (IBGE) -
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,32 -0,07 -0,56 -3,89

CDI 14,40 0,00 0,00 -3,36

CDB - CDI

Índice Abril Maio No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,81 - 2,70 4,11
IGP-M (FGV) 2,73 0,84 3,79 1,95
IGP-DI (FGV) 2,41 - 2,92 0,78
IPC (FIPE) 0,40 - 1,47 3,47
IPCA (IBGE) 0,67 - 2,60 4,39
CUB (Sinduscon) 0,59 - 2,89 6,30
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,19 - 1,02 4,28

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/06. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 7,78 2.967,95

15/8/2040 7,28 1.746,29

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,51 4.229,68

PREFIXADO 1º/1/2029 13,77 717,67
1º/1/2032 13,99 482,88

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.041,07
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 175.063,41 PTS. | Dia -0,39% | Mês -6,54% | Ano 8,65%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Abril)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
124,59

Var. (%)
0,32

Var. 1 ano(%)
-3,04

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 349,25 0,95 14,47
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 64,90 -0,23 -6,51
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1601,32 -10,64 -33,21

MOEDAS E COMMODITIES
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